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Temas e tramas na pesquisa em educação
Themes and plots in education research




palestra  realizada pela  autora  no  Seminário
da Linha de Pesquisa: Educação, Psicologia e
Prática Docente,  na Universidade  Federal  de
Mato Grosso do Sul, em 22/11/2006.
Existem momentos na vida onde a questão de saber se se pode pensar dife
rentemente do que se pensa e perceber diferentemente do que se vê é indis-








não  se  faz  sem  correr  riscos.  O  desafio  está  em  produzir  uma  síntese
suficientemente  compreensiva de  algumas  características  que distinguem a
perspectiva de pesquisa  à qual me  filio,  com a  riqueza de  seus  temas  e  a
complexidade de suas tramas. Ainda que esta seja uma experiência provocadora,
tudo o que posso prometer é dar algumas rápidas pinceladas para caracterizar
















contemporânea de  pesquisa  que  necessita,  a meu  ver,  ser  constantemente
enfatizada. Diz ele:
A investigação científica se organiza, de fato, em torno de objetos construídos que
não  têm nada  em  comum com as  unidades  delimitadas  pela  percepção  ingênua.
(Pierre Bourdieu,  em  El oficio del sociólogo, p. 52)
Neste excerto está presente uma compreensão crucial sobre a pesquisa


















































presente. Ela não está preocupada em saber como as coisas realmente são, não







o mesmo. O que cabe é  tornar  a  linguagem um alvo de problematização,
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Por que interessa à educação o estudo do poder?
Anteriormente a qualquer investigação empírica, existem estratégias para organizar
questões,  definir  os  fenômenos  de  estudo  e moldar  e modelar  a  forma  como os




















































tração da  infância? E aqui  incluo alguns exemplos: as campanhas Criança Esperança, Amigos da Escola,
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adesão permanente a uma reflexão crítica racional, possibilitou­me não só ampliar
mas  exercer  em outros  limites minha  capacidade de  entendimento  sobre o
fenômeno da infância.


































































3 Para uma interessante discussão sobre tais pragas, sugiro a leitura de Algumas raízes da Pedagogia
moderna (Veiga­Neto, 2004), cf. referências bibliográficas.




De que  valeria  a  obstinação  do  saber  se  ele  assegurasse  apenas  a  aquisição  dos
conhecimentos  e  não,  de  certa maneira,  e  tanto  quanto  possível, o descaminho
daquele  que  conhece?  (FOUCAULT,1998:13,  grifo meu)
Resumo
Neste  artigo  apresento  síntese  de  palestra  proferida  no  Programa  de  Pós­Graduação  em
Educação  da Universidade  Federal  de Mato  Grosso  do  Sul/  Campo Grande.  Nele  busco
destacar características que distinguem a perspectiva de investigação à qual me filio. Enfatizo,
inicialmente, o caráter inventado dos problemas de pesquisa como interrogações a certezas
longamente  cultivadas,  partindo  da  compreensão  de  que  as  verdades,  ao  não  terem
correspondência  intrínseca  com  a  realidade,  precisam  ser  questionadas,  desnaturalizadas,
desarmadas. Defendo  a  idéia  de  pesquisa  como  estratégia  para  produzir  conhecimento,
intrinsecamente  comprometida  com  a  compreensão  do  tempo  presente.  Ao  identificar  as
relações  entre  infância  e  poder  como  alvo  do  programa  de  pesquisas  que  desenvolvo  e
oriento,  destaco  a  importância  de  interrogar  o  como  do  poder mostrando­o  em  operação,
priorizando  em  especial  o  exame  das  práticas  pedagógicas,  para  expor  os  seus modos  de
funcionamento. Faço isso para mostrar como a Pedagogia engendra estratégias, põe em ação
determinados mecanismos  e  táticas,  vale­se  de  certas  tecnologias,  celebra  alianças,  faz





In  this  article  I  present  a  synthesis  of  a  speech  offered  at  the  Post­Graduate  Program  in
Education of the Federal University of Mato Grosso do Sul [Campo Grande]. In it I attempt to
stress  the  characteristics  that  distinguish  the  perspective  of  investigation  to which  I  adhere.
Initially, I emphasize the invented character of the problems of research as interrogations of
longstanding  certainties,  starting  from  the  comprehension  that  truths,  not  having  intrinsic
correspondence with  the  reality,  need  to  be questioned,  denaturalized,  disarmed.    I  defend
the  idea  that  research  is  a  strategy  for  producing  knowledge,  intrinsically  compromised with
the  comprehension with  present  times.  Identifying  relations  of  infancy  and  power  as  the
target  of  the  program  of  research  that  I  develop  and  guide,  I  stress  the  importance  of
interrogating how power operates, especially giving priority to the examination of pedagogical
practices,  to  expose  its methods  of  functioning.  I  do  this  to  show how Pedagogy  engenders
strategies,  puts  in  action  determinate mechanisms  and  tactics,  using  certain  technologies,
celebrating alliances, making subtle arrangements function to realize its compromise to actively
constitute  the  infant  subjects  of  the present.
Keywords: Research;  post­structuralist  perspective;  Foucaultian  inspiration;  childhood/power
relationships.
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